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Artigo. 

Tema: Os desafios em corresponder ás exigências de logística da paz em Angola.

Autor: * Victorino Da Graça Baião

Resumo: O trabalho tem como objetivo abordar os desafios em corresponder ás exigências de logística da paz em Angola.

               Os recordes sucessivos de investimento empresarial, a retomada do crescimento econômico através da produção nacional, traz grandes desafios de uma logística eficiente de colocar o produto certo, em lugar certo, na quantidade correta, no tempo certo, e no menor custo possível. Já com o alcance da paz definitiva e a livre circulação de pessoas e bens por todo o território nacional, a logística em tempo de paz em Angola é a grande aposta para diminuir o intervalo entre a produção e a demanda, fazendo com que os clientes e consumidores tenham produtos, serviços e principalmente bens de consumo quando e onde quiserem para o melhoramento de vida das nossas populações.

Palavras chaves: Consumidores, produtos, bens e serviços.

Abstract: The objective of the subject is to broach the challenges in answering peace logistics´s demand in Angola.

                 The business investment´s record, economics increasing through local production, bring great challenges of eficient logistics to put right product, in right place, in right quantity, in right time, and in possible smaller cost´s, with peace accord and free go round of the people all over the country , the Angola´s logistics in the time of peace is great bet to reduce the gap between the production and the demand, so that the consumer may have products, services and mainly goods when and where they want for improvement of our people life´s.
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Introdução:

Vive-se em Angola, desde o dia (4) de Abril de 2002, momento em que foi assinado um cessar-fogo colocando um ponto final a uma guerra civil que devastou o país durante mais de duas décadas, á estabilidade econômica que está permitindo realizar bons negócios entre o setor público e empresas privadas nacionais e estrangeiras. A economia Angolana vem registrando um grande crescimento. Números apontam que “Angola ocupa o quinto lugar mundial em termos de capacidade de captação de investimento estrangeiro direto” (Angola-hoje; junho/ julho 2005). Não só, mas também as boas notícias visando á recuperação e aumento da produção agrícola não param de chegar “A produção de café no país vai aumentar de cinco mil toneladas em 2006. Segundo a previsão do Ministério da agricultura e desenvolvimento rural, a safra agrícola de 2004/ 2005 ultrapassou um milhão de toneladas de cereais, somente nos estados do centro e sul do país, tendo assim aumentado os índices de produtos agrícolas” (Ibd). Só para citar alguns exemplos de setores de produção e segmentos econômicos do país.

Contudo, os indicadores positivos concernentes ao avanço da economia e da recuperação da produção Angolana, trazem múltiplos desafios para as organizações empresariais quer no setor do estado e/ ou privado, no sentido de entender os desafios que se colocam adiante em corresponder ás exigências da logística de paz, tomando decisões estratégicas de como movimentar, manusear, armazenar e distribuir os produtos. É necessário houver uma logística eficiente para que não haja somente impactos importantes em custos, mas também na qualidade dos serviços prestados principalmente no cumprimento de entrega dos produtos aos clientes e consumidores. A logística da paz é a nova ordem das coisas no país, que passará a dar respostas eficazes aos objetivos pelo qual o mercado Angolano esta exigindo, objetivos estes que dizem respeito em colocar os recursos certos no local certo, na hora certa, uma vez que já existe a livre circulação de pessoas e bens por todo o território nacional.

O conceito de logística teve origem nos conflitos bélicos recentes. Segundo (Mauro, 2005), “O termo a logística é originado da palavra” LOGER”, do francês, cujo significado é o de acomodar, suprir, acontonar tropas. Nos conflitos bélicos percebe-se que á frente de combate necessita de suprimentos para se manter e avançar sobre o território a ser conquistado. Napoleão, apesar de ser considerado um gênio militar, desconsiderou a importância da manutenção dos canais de suprimentos ao invadir a Rússia. Os Russos ao perceberem que Napoleão se utilizava da pilhagem para suprir as suas tropas, abandonaram a cidade de Petersburgo com todo o suprimento que puderam carregar, queimando todo o restante. Napoleão ao não encontrar os suprimentos, se obrigou a bater em retirada, sendo acossado pelo inverno Russo que estava chegando. Esta foi das mais significativas derrotas impostas a Napoleão, além da batalha de Waterloo. Já Hitler percebeu a importância da rapidez no deslocamento das tropas ao invadir o leste Europeu. Este tipo de operação foi chamado de “Blitzgrieg” ou guerra de relâmpago. Atualmente as empresas até mesmo as organizações de governos perceberam a necessidade de adotar estes conceitos para sobreviver na guerra comercial estabelecida pela globalização. A adaptação destes conceitos para o meio empresarial foi muito importante, pois se nos conflitos bélicos entre países o objetivo é manutenção e/ ou a conquista de novos territórios e a conseqüente liberdade e sobrevivência de uma nação a qualquer custo (inclusive de vidas humanas), no atual conflito comercial estabelecido pela globalização o objetivo de manutenção é a conquista de mercados e a conseqüente sobrevivência de uma empresa através de lucro, precisa ser feita ao menor custo possível, já que o preço final de um produto é determinado pelo mercado através do valor da utilidade que o consumidor atribui ao produto, e não pode ser aumentado pela simples necessidade de se aumentar os lucros”.
Os desafios em corresponder às exigências de logística da paz em Angola.

Angola esta vivendo momentos de paz nunca antes experimentada desde a sua independência em 11 de novembro de 1975, e de lá para cá muitos esforços estão sendo envidados como á estabilidade da moeda nacional e dos preços, recuperação de toda a infra-estrutura destruída durante o conflito armado e o seu desenvolvimento, recuperação do setor produtivo e o aumento á oferta interna de bens e serviços.

A logística por sua vez é chamada como uma nova ordem em Angola em tempos de paz á desempenhar o seu papel como ferramenta de como prover melhor nível de rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através de planejamento, organização e controles efetivos para as atividades de movimentação e armazenagem que visam facilitar o fluxo físico de produtos. A pedra de toque do edifício de desenvolvimento que esta se erguendo através da economia, passa necessariamente á se fazer acompanhar de uma eficiente logística capaz de diminuir o gap entre a compra e a entrega do produto do cliente ao consumidor, desde da cidade até o campo.

No decorrer dos últimos anos de guerra á logística de distribuição em Angola funcionava apenas com o sistema de transportes aéreo para sobreviver á economia tudo isto porque as principais vias de acesso rodoviárias estavam bloqueadas e, isto trazia muita deficiência na cadeia de abastecimento tornando o acesso á transporte difícil e ao mesmo tempo caro. Por sua vez as empresas industriais (fornecedoras), sentiam dificuldades em fazer fornecimento de bens e serviços para as empresas comerciais que estavam sobre a área de conflito armado, como também os seus clientes não conseguiam fazer entregas diretas para o consumidor final, provocando muita carência e maior procura de produtos e bens de consumo. O país esta trilhando em novos horizontes com o alcance da paz definitiva, que esta dando uma injeção à economia abrindo caminhos para a retomada do crescimento econômico através da produção nacional e de investimento empresarial em todos os setores de produção e econômico do país. Portanto, existe uma imperiosa necessidade no melhoramento das condições no nosso país neste período pós-guerra que vai á desminagem até a recuperação da infra-estrutura afeto a cadeia logística como; pontes, estradas, caminhos de ferro, portos e aeroportos, que proporcionarão uma logística com eficiência em colocar os produtos, serviços e principalmente os bens de consumo ao alcance dos consumidores (populações), quando e onde quiserem. Os clientes e consumidores no mercado empresarial Angolano, atendendo á globalização econômica através da logística, estes clientes e consumidores estarão exigindo cada vez maiores níveis de serviços como, entregas com freqüência, entrega no tempo programado, transações sem erro, não só “mas” também (as empresas industriais), esperarão em possuir disponibilidade de estoque para que não haja intervalo no fornecimento de produtos e bens aos consumidores.

A distribuição física como uma das ferramentas de logística é responsável de colocar produto acabado até os pontos de venda ao consumidor final, tendo como atribuições de assegurar com que os pedidos feitos sejam entreguem pontualmente, precisos e completos. Razão pela qual os elementos indispensáveis na distribuição devem ser considerados para que na hora de se colocar produto (nesse caso quando nos referimos de produto, estamos tratando de bens e serviços), nos pontos de venda ao consumidor para que haja fluidez neste processo.

Os elementos indispensáveis para se obter uma logística de distribuição eficiente são;
Transportes: Tipos de veículos, tamanho de veículos, números de veículos, contratos de aluguel, roteiros de distribuição, escalas de entregas contratadas, sistemas de suporte.

Armazenamento: Desenho e concepção do armazém, layout do armazém, estruturas de armazenamento, métodos de manipulação de cargas, equipamento de suporte ao armazém, unidades de cargas.

Administração e acesso de informação: Procedimentos de supervisão, controle de estoques, sistema de localização de estoques, processamento de pedidos de movimentação de mercadorias, documentação. 

Todos estes elementos são fatores determinantes para se oferecer um alto nível de serviço ao cliente, e pode também significar menor custo e confiabilidade e rapidez na entrega da mercadoria solicitada. A logística de distribuição envolve as relações EMPRESA-CLIENTE-CONSUMIDOR e (Ching, 2001), diz que “A logística de distribuição é responsável pela distribuição física do produto acabado até os pontos de venda ao consumidor e deve assegurar que os pedidos sejam pontualmente entregues precisos e completos”.

Produtos e materiais são movimentados ao longo da cadeia de abastecimento, vindo diretamente dos fornecedores para as plantas e delas para os centros de distribuição e daí para os clientes. Isto depende de cada empresa industrial ou comercial, porque cada uma possui sua maneira de trabalhar, alguns optam por um simples modelo de recepção dos materiais a conversão para o produto final e depois a distribuição. Doravante, a distribuição física de produtos é realizada com a participação de alguns componentes físicos ou informações como, instalações fixas (centros de distribuição, armazéns), estoques de produtos, veículos, informações diversas, hardware e software diversos, custos e pessoal etc.

Perspectivas para o setor logístico em Angola.

Existem alguns pressupostos em Angola que tem gerado certos transtornos, que consiste na maior parte de consumidores pelo fato de não residirem próximo das localidades ou centros de produção no caso de Luanda, onde os bens e serviços na maioria parte se encontram, totalizando 80% de todas as mercadorias que entram no país servindo como pólo industrial, tendo o maior circulo comercial e o maior centro logístico de muitos importadores, muitas pessoas se deslocam de suas cidades e aldeias deixando os seus afazeres para os centros de produção a procura de produtos e bens de primeira necessidade.

O tempo de uma logística de distribuição física eficiente é oportuno no país, uma vez que o fator econômico em virtude da distancia existente entre recursos (fornecedores, empresas industriais, comerciais e o próprio governo) e consumidores, através da distribuição física os produtos e bens serão levados ao menor custo possível á posse das populações (consumidores), que vivem longe dos centros de produção, porque a logística de distribuição é responsável pelas utilidades de tempo e lugar. Onde quer que estejam os consumidores, os desafios de logística da paz em Angola é de se estender aos quatros cantos do país, proporcionando uma logística de distribuição física de produtos, bens e serviços de maneira regularizada, fazendo uma distribuição equilibrada entre á cidade e o campo, adequando sempre a previsão da demanda, ajustando os estoques, e o atendimento ás necessidades dos clientes e consumidores sejam sempre efetivos, fazendo com que seja eliminado o gap da falta de produtos e bens, atendendo as especificações exigidas pelos clientes e consumidores residentes em localidades não produtoras, mantendo sempre desta forma uma qualidade em serviços de distribuição e um padrão uniforme de atendimento, evitando que essas mesmas pessoas deixem as suas cidades, aldeias, familiares e principalmente seus afazeres. 

Faz-se necessária também criação de centros logísticos, que, por sua vez farão a comercialização, transformação e processamento de todos os produtos, bens e serviços (laboratórios de qualidade, transportes, embalagens para bens de consumo (alimentos) de hortaliças, carnes e ovos, serviços de assistência ao consumidor etc), nos principais centros de consumo do país, permitindo dessa maneira a redução do volume das importações de bens de consumo principalmente de alimentos, e reativar a produção agro-industrial do país. A classe empresarial e o governo devem procurar de uma forma mais rentável e racional distribuir os produtos, não somente no aspecto interno, como também na integração abrangendo as operações de toda a cadeia produtiva, desde as fontes de matéria prima até ao consumidor final, usando estratégias na distribuição como, serviço ao cliente, locais de fornecimento, tipos de configuração de armazéns, percursos rodoviários alternativos, níveis de estoques, canais de distribuição, locais de procura, modos de transportes e entregas diretas.

Existe uma grande urgência da necessidade em possuir uma infra-estrutura de transportes a contento para se ter uma logística de distribuição capaz de cobrir todo o país como boas estradas, pontes, portos, caminhos de ferro e aeroportos e a criação de outras vias de acesso rodoviária alternativos. A criação de novos postos de trabalho não só nas cidades urbanas “mas” também no campo é o maior desafio para o governo e a sociedade civil, que devem trabalhar em conjunto para o bem estar de todos os Angolanos de Cabinda ao Cunene, não se esquecendo do aumento do poder de compras para as populações trabalhadoras.

Centros de distribuição

Tompkins (1994), define “as principais funções do centro de distribuição como o recebimento dos produtos da industria, sua inspeção, o controle de estoques, estocagem, embalagem, o atendimento do pedido e o embarque até o cliente”.
Já Johnson (1998), argumenta que “quando se decide, inicialmente, por uma área para as novas instalações, inicia-se o intrigante trabalho de selecionar a melhor comunidade que possa acolher este investimento”.

Luanda a capital de Angola, terá vantagens em possuir centros de distribuição, por se localizar em anexo as unidades produtoras, sendo o principal centro consumidor, e por ser a sede do poder político e econômico, possuindo o principal porto e centro industrial do país, com uma população estimada em mais de quatro milhões de habitantes. No entanto outras províncias capitais são estratégicas de acordo com o potencial de cada uma e, pela recuperação das infra-estruturas e canalização de investimentos de fabricas, industrias e estabelecimentos comerciais podendo abastecer os mercados internos, são nomeadamente; Cabinda, Bengo, Malanje, Lobito, Benguela, Huambo e Lubango.

Por outro lado, existem também os centros de distribuição de reposicionamento avançado, principalmente para entrega de bens de consumo mais imediato. Estes centros de distribuição de reposicionamento avançado são pontes de suporte ao rápido atendimento dos clientes que vivem em lugares distantes dos centros de produção. Estes CD´s permitem atender adequadamente a pequenos pontos de vendas, tal como aquele simples cidadão no município de Waku-Kungo que teve o espírito empreendedor abrindo uma padaria ao lado de sua casa, ou aquela dona de casa no Kuito que tem um pequeno estabelecimento comercial (cantina) ou aquele pescador que resolveu empreender uma peixaria na cidade do Tombwa. Estes pequenos pontos de venda têm, uma demanda firme e constante, com rápido giro de seus produtos, devido á alta perecibilidade e com pequeno tempo de comercialização. Luanda, Cabinda, Malanje, Ndalatando, Waku-kungo, Huambo, Benguela e Namibe são os mais cotados para CD de reposicionamento, devendo possuir infra-estruturas de armazenamento que poderão servir uma rede de mercados espalhados por todo o país.

Na sua edição a (Revista fae business, n. 2, Jun. 2002), destacou o seguinte: “Busca-se, nos centros de distribuição, uma ligação mais efetiva entre o comprador/ vendedor, que traga como resultado a qualidade de serviços representada pelos seguintes itens;

01-Entrega no prazo

02-Cumprimento do tempo de entrega

03-Precisão no atendimento

04-Qualidade do produto entregue

05-Suporte no pós-venda, quando necessário.

06-Tempo do ciclo de pedido-tempo entre a recepção do pedido e entrega do produto

07-Entrega no prazo-percentual dos pedidos entregues a tempo sobre o total dos pedidos.

08-Ciclo de tempo para a reposição do CD, para cada remessa, dividido pelo total de remessas.

09-Dias de estoque de produtos acabados, números de dias têm os produtos disponíveis para a venda, ou estoque disponível na data dividida pela venda media diária.

10-Taxa de atendimento de pedidos e produtos percentual de pedidos atendidos integralmente pela primeira vez.

11-Tempo de atendimento a pedidos de emergência rapidez no atendimento a pedidos de emergência, considerando o tempo que vai desde a recepção do pedido até a sua entrega total”.
Devemos levar em conta a questão de que os centros de distribuição oferecem indicativos de seu grau de eficiência e de operacionalidade. Ou seja, para cada tipo família de produtos existe uma forma de funcionamento para um CD. Um exemplo, um centro de distribuição que distribui cimento é diferente daquele que distribui produtos congelados, e este por sua vez difere muito daquele que faz distribuição de medicamentos. O segredo para um bom funcionamento e gerenciamento de um centro de distribuição, está no fator de se observar à capacidade operacional que podemos destacar como parte setorializada, e sua estruturação informacional á nível de qualificação de seus colaboradores, sem se esquecer do grau de automação e capacidade de controle e gestão para se evitar muitas perdas desnecessárias.

Conclusão.

A logística da paz é a nova ordem no país e pelo andar da carruagem tudo indica que as empresas industriais e comerciais passarão a buscar recursos eficientes para sobreviver nesse mercado de acirrada competição, cada vez mercado pela globalização da economia que tem exigido padrões mundiais de competitividade.

A logística não deve ser encarada pelas organizações empresariais do país simplesmente como instrumento de competitividade e redução de custos, mas também como instrumento para o desenvolvimento sustentável de Angola. Pelo desenrolar dos acontecimentos o país esta somando e seguindo rumo ao progresso. É nesta hora que temos de buscar delinear os objetivos, ferramentas e componentes estratégicos, táticos e operacionais do jogo logístico em nosso país, principalmente no que tange á uma demanda que possivelmente poderá afetar a operação da distribuição física e entrega de produtos por todo o território nacional.

A classe empresarial e o governo precisam trabalhar em conjunto e, estarem munidos de recursos eficientes implementando relações colaborativas na cadeia de abastecimento por meio de negociações produtivas, tendo como meta produtividade e uma logística capaz de cobrir todo o país, usando a ferramenta da distribuição física para levar os produtos, bens e serviços á todas as populações proporcionando o bem estar da nossa gente. Que Deus continue abençoando Angola!
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*Artigo extraído do trabalho de conclusão de curso (a influência da distribuição física, e seus impactos no setor logístico em Angola). 
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